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O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) é o mais antigo programa na 

área de Segurança Alimentar e Nutricional do Brasil, tem por objetivo contribuir para o 
crescimento, o desenvolvimento, a aprendizagem, o rendimento escolar dos estudantes e a 
formação de hábitos alimentares saudáveis. É uma obrigatoriedade do programa a aquisição 
de, no mínimo 30%, de alimentos provenientes de agricultores familiares dos municípios, 
priorizando-se assentamentos de reforma agrária, as comunidades tradicionais indígenas e as 
comunidades quilombolas, em seguida os fornecedores de gêneros alimentícios certificados 
como orgânicos ou agroecológicos. O PNAE é um potencial programa, que quando articulado 
e integrado com a Política Nacional de Agroecologia e Agricultura Orgânica e os dados do 
Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos (PARA) pode estimular o 
processo de transição da agricultura convencional para a agricultura de base ecológica, 
incentivando a produção de alimentos mais saudáveis e sustentáveis. Este trabalho teve como 
objetivo avaliar a implementação do PNAE em dois territórios rurais do Rio Grande do Sul, 
Litoral e Campos de Cima da Serra, e como este pode estimular o processo de transição 
ecológica na agricultura. A metodologia constou de análise de dados secundários obtidos no 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), durante o período de 2011-2014, 
para o Território Rural Litoral (TRL) e para o Território Rural Campos de Cima da Serra 
(TCCS), bem como revisão da literatura. Durante o período analisado, verificamos que o 
TCCS adquiriu em média 32,9% dos alimentos oriundos da agricultura familiar. Dentre os 
municípios que compõe este território, Jaquirana é o que mais adquiriu produtos da 
agricultura familiar (51%) enquanto Cambará do Sul adquiriu apenas 26,3%. No TRL, 
verificamos a aquisição de apenas 26% dos alimentos da agricultura familiar, sendo que em 
relação à média do período, o município de Capivari do Sul apresentou a menor participação 
de aquisições (2,8%), enquanto o município de Torres utilizou 60,2% dos recursos para a 
aquisição de produtos oriundos da agricultura familiar. Embora para os territórios estudados 
não haja informações específicas, estudos no Rio Grande do Sul evidenciaram que apenas 
17% municipios adquirem  alimentos orgânicos da agricultura familiar pelo PNAE, em 
função de não haver quantidades e variedades disponíveis. Neste contexto, o PNAE, ao 
priorizar a inclusão de alimentos saudavéis, livres de contaminantes e variados na alimentação 
escolar, se estabelece como uma ferramenta  promotora de espaços nos mercados 
institucionais para a inclusão da produção orgânica e de base ecológica, estimulando assim a 
transição para este tipo de agricultura. (PROREXT, CNPq/MDA) 


